









Introdução & Objetivos: O bu-
llying no trabalho pode ser descrito 
como a vitimização, persistente e 
sistemática, de um colega ou um 
subordinado, com o uso repetido 
de vários tipos de comportamentos 
agressivos, durante um longo perío-
do de tempo (Einarsen et al., 2011). 
Estudos têm demonstrado que, no 
setor da saúde, este tipo de violên-
cia conduz a graves consequências 
para a saúde das pessoas envol-
vidas (Olsen, Bjaalid, & Mikkelsen, 
2017; Wolf et al., 2018). Pretendemos 
no estudo identificar a formação 
dos enfermeiros sobre bullying no 
trabalho e as suas perceções sobre o 
conceito de bullying. 
Metodologia: Este estudo, 
qualitativo, exploratório, descritivo 
e transversal, foi dirigido a enfer-
meiros, num total de 12 partici-
pantes, selecionados através de 
amostragem por redes, com recurso 
a   entrevista semiestruturada e, 
posteriormente, submetida a análise 
categorial temática (Bardin, 2009). 
Cumpridos os requisitos éticos. Os 
participantes eram maioritariamen-
te do sexo feminino, com licenciatu-
ra e idade média de 36 anos. 
Resultados e Discussão: 
Dos 12 participantes, apenas um 
referiu ter formação sobre bullying 
no trabalho. A temporalidade foi 
uma das dimensões referidas por 
este participante, que perceciona 
o bullying no trabalho como uma 
situação persistente no tempo. Esta 
dimensão foi referida também por 
um outro participante que, apesar 
de não ter formação específica 
sobre bullying, faz alusão à sua 
formação pós-graduada e interes-
se pela literatura. Os restantes 10 
participantes referiram não possuir 
formação sobre o fenómeno em es-
tudo e não referiram esta dimensão. 
Vartia e Leka (2011) referem que a 
consciencialização do bullying é 
essencial para a sua prevenção e 
minimização dos seus efeitos e que 
o sucesso das intervenções depende 
da sua aplicação no momento certo. 
As pessoas devem se sentir capaci-
tadas para relatar comportamentos 
de bullying, sendo importante, para 
os recursos humanos, saber recon-
hecer quais os sinais indicadores, 
quer a nível do agressor, vítimas e 
testemunhas, sendo que a instrução 
deve ser efetuada em profundidade 
(Jones, 2017).
Conclusões: O deficit de con-
hecimento encontrado sobre o 
conceito de bullying aponta para a 
importância da formação dos enfer-
meiros sobre bullying no trabalho, 
nos cursos de enfermagem e na 
formação em serviço.
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